

[image: cover]





[image: wb_9788526309265_0001_001.jpg] 











[image: wb_9788526309265_0003_001.jpg]




 

Todos os direitos reservados. Copyright © 2008 para a língua portuguesa da Casa Publicadora das Assembléias de Deus. Aprovado pelo Conselho de Doutrina.



 Título do original em inglês: Tem Things I Wish Jesus Never Said 
Crossway Books, Wheaton, Illinois, EUA 
Primeira edição em inglês: 2006 
Tradução: Luís Aron de Macedo



 Preparação dos originais: Daniele Pereira 
Revisão: Elaine Arsenio 
Adaptação de capa: Rafael Paixão 
Projeto gráfico e editoração: Alexandre Soares 



 CDD: 248 - Vida Cristã 
ISBN: 978-85-263-0926-5
eISBN: 978-85-263-1188-6




 As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Corrigida, edição de 1995, da Sociedade Bíblica do Brasil, salvo indicação em contrário. 



 Para maiores informações sobre livros, revistas, periódicos e os últimos lançamentos da CPAD, visite nosso site: http://www.cpad.com.br.

SAC — Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800-21-7373 



 Casa Publicadora das Assembléias de Deus 
Caixa Postal 331 
20001-970, Rio de Janeiro, RJ, Brasil 



 5ª Impressão/2012 Tiragem: 1000 




















Dedico este livro à minha mãe, que me ensinou a temer 
a Deus e a afastar-me do mal.
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PREFÁCIO 







As palavras mais livres, plenas e benévolas do evangelho eram as que me causavam mais tormento; isso mesmo, nada me afligia mais do que os pensamentos de Jesus Cristo, a lembrança de um Salvador.






JOHN BUNYAN (1628-1688), 
GRAÇA ABUNDANTE AO PRINCIPAL DOS PECADORES 






Omeu título de trabalho para este livro foi As Dez Coisas que eu Odeio em Jesus. O título tinha o objetivo de ser provocativo, como são os ensinos de Jesus. Havia certo valor chocante nos seus ensinos que infelizmente se perdeu em nossos ensinos hoje. Ficamos tão à vontade com Jesus depois de dois mil anos de dissecação de suas instruções e análise gramatical de suas palavras que o valor chocante é totalmente nulo. A editora Crossway Books optou, talvez sabiamente, por usar um título menos afrontoso, mas que ainda contivesse certo valor provocativo.


“Se não comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue” e “Caso o teu olho direito te leve a pecar, arranca-o e lança-o para longe de ti” eram declarações chocantes. Não há como ouvir tais palavras e não ficar pelo menos levemente curioso, se não totalmente ofendido. Ou que tal estas: “Se alguém vem a mim e não odeia seu próprio pai e mãe, [...] não pode ser meu discípulo” (Jo 6.53; Mt 5.29, BJ; Lc 14.26, BJ). Jesus usou o verbo odiar para prender a atenção dos ouvintes. Foi com esse sentido que eu queria usar o termo no título de trabalho deste livro.






Com o surgimento do evangelho da prosperidade e pregações sobre saúde e riqueza, ficamos acostumados com um Messias “legal” e “Quão bondoso amigo é Cristo!”* Esse é um quadro de Jesus que chamo “Jesus light”. Bom gosto sem exigências. Jesus está interessado apenas em minha felicidade e nada mais. O seu desejo é que, financeiramente, eu não tenha necessidades, fisicamente, eu esteja em forma e, mental e emocionalmente, eu seja estável. Ele nunca exige de mim nada que faça com que essas metas básicas não sejam alcançadas e mantidas, se eu tiver fé para crer, claro. As dificuldades, provações e sofrimentos em minha vida existem por minha falta de fé em crer que Jesus deseja que eu seja feliz.


Há certa ironia no cristianismo popular evangélico e pentecostal de hoje. Quase sempre nos fixamos no fim dos tempos, e não admira que muitos livros de maior vendagem dos últimos anos tivessem esse tema. E são tantos que muitos cristãos priorizam a escatologia à custa da cristologia sólida. O livro de Apocalipse deveria desempenhar um papel proeminente em nossa psique cristã; contudo, a maioria dos crentes hoje em dia praticamente ignora o quadro apocalíptico de Jesus como o Juiz terrível. Muitos movimentos hoje o retratam não como o Senhor da glória, mas como o promotor da felicidade.


Trinta anos atrás, Dorothy Sayers tinha o que dizer sobre o quadro de Jesus que então vinha se formando. As suas palavras ainda são extremamente apropriadas para nós hoje: “Temos sido bons em aparar as garras do Leão de Judá, certificá-lo como ‘manso e humilde’ e recomendá-lo como bicho de estimação adequado para párocos inócuos e velhinhas piedosas”.1 Amamos o Cordeiro de Deus, mas descartamos o Leão de Judá.


Há muitos livros sobre as “declarações difíceis” de Jesus, mas essas obras literárias se concentram na dificuldade de compreender partes do seu ensino. São mais um tipo de trabalho escolar, um estudo acadêmico sobre a interpretação bíblica. Este livro também se alinha na categoria das declarações difíceis, não por causa da dificuldade em entendê-las, mas por causa da dificuldade em aplicá-las. O meu livro está mais preocupado com a necessidade prática de exercitar esses ensinos corretamente, e não com a necessidade acadêmica de entendê-los corretamente.






Os ensinos de Jesus eram severos. Ele não era um pregador da comodidade, mas da adversidade; não um pregador do conforto, mas do sofrimento. Enquanto que hoje nos concentramos na felicidade dos crentes, Jesus estava muito mais interessado na santidade deles. A busca da santidade não insinua — sobretudo, em sentido mundano — a felicidade. Mesmo uma rápida leitura dos ensinos de Jesus deixa claro que ele esperava que os discípulos fossem pessoas acostumadas a sofrimentos e provações. O seu chamado não era à prosperidade e ao conforto, mas à adversidade e à santidade. Como mostram as Bemaventuranças, o seu chamado era à pobreza de espírito, ao choro e à mansidão.


Talvez a melhor maneira de resumir o propósito deste livro é fazer a pergunta: “É fácil seguir a Jesus Cristo?” A resposta que este livro dá é um retumbante “Não!” E nunca foi ou teve o propósito de ser fácil. Examinaremos aqui dez ensinos de Jesus que parecem impossíveis de seguir.


Este livro brota das minhas lutas. Estou ciente dos meus erros e defeitos. A minha luta com o pecado é contínua, e é desta perspectiva que vejo que os ensinos de Jesus são chocantes, provocativos, quase triviais e certamente repulsivos. Eles são tão avessos ao cerne do egoísmo e egocentrismo em minha vida que parte de mim preferiria que não existissem, que eu fosse deixado em paz para chafurdar-me em meus interesses egoístas e orgulho ostensivo, do que mandar-me conformar-me a ensinos tão estranhos ao meu ser.


É possível que essa perspectiva encontre eco em alguns dos meus leitores. Contudo, se o seu andar cristão é caracterizado por vitórias constantes, receio que o que vou dizer neste livro fará pouco sentido para você. Pode ser que seja levado a pensar que estou tornando a vida cristã mais difícil do que ela tem de ser. Invejo-o. Não me é fácil tomar a minha cruz, ou amar os meus inimigos particularmente intragáveis, nem gosto de arrancar o meu olho direito ou cortar a minha mão direita, porque, francamente, gosto das coisas pecadoras que vejo ou pego. Como é que esse jugo é suave e esse fardo é leve? Senhor, ajuda-me!


Nos capítulos apresentados a seguir, mostro requisitos que constatei serem excessivamente opressores do andar cristão. Pecaminosamente falando, não me importaria em ver todos eles extirpados das exigências aos discípulos de Jesus. Os demais exercícios discipulares dos crentes seriam bem mais fáceis. Claro que, da perspectiva espiritual, eles também seriam menos lucrativos e frutíferos.






Por fim, se a miséria gosta de companhia, então a lógica diria que os meus estudos ao longo da história da igreja dos grandes homens e mulheres que entregaram a vida a Jesus revelariam sentimentos semelhantes. Li com toda a atenção os escritos de crentes notáveis como Martinho Lutero, John Wesley, Bernardo de Claraval, Alberto Magno, Agostinho, John Bunyan e muitos outros, procurando sentimentos semelhantes aos meus — sentimentos de frustração, imperfeição, ansiedade e derrota — e não me decepcionei. Todos eles falam a uma só voz que a vida do discípulo de Jesus Cristo é forjada nas dificuldades, nos surtos freqüentes de depressão e nas desilusões amargas. Todavia, em todas essas coisas a graça de Deus é superabundante, se tãosomente confiarmos nos seus caminhos santos.










* N. do T.: “O Bondoso Amigo”, in: Harpa Cristã (Rio de Janeiro: CPAD, 1998; 8ª Edição). Hino nº 200, estrofe 1, linha 1. 
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A ARTE DA POBREZA ESPIRITUAL 







Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus.






JESUS CRISTO, MATEUS 5. 3






Lamento que minhas percepções sejam tão obtusas, meus pensamentos tão medíocres, meus sentimentos tão banais e minhas expressões tão deficientes e impróprias para tal glória.






RICHARD BAXTER (1615-1691), 
O DESCANSO ETERNO DOS SANTOS






Consolar uma consciência triste é muito melhor que possuir muitos reinos.



MARTINHO LUTERO (1483-1546), CONVERSA INFORMAL À MESA











Emminha infância, um dos ditados preferidos de minha mãe era: “Ninguém gosta de um desmancha-prazeres”. Sua insistência era que sempre fôssemos otimistas e positivos, algo pelo qual a admiro até hoje.


Ela também nos ensinou a ser autoconfiantes. Ainda me lembro de ela dizer repetidas vezes que não são tanto as pessoas talentosas que têm sucesso quanto as autoconfiantes. Minha mãe esmerava-se em instilar em seus filhos uma auto-imagem saudável.


Quando me tornei adulto e estudei a Palavra de Deus, concentrando-me em particular nos ensinos de Jesus, comecei a questionar até que ponto minha mãe estava certa. Não há praticamente nada em toda a Bíblia que fale sobre ter um eu saudável, ou manter uma opinião elevada sobre si, ou esforçar-se para ser autoconfiante ou possuir autoestima. Sempre que a Bíblia investiga a natureza do homem, quase sempre faz uma abordagem negativa.






Tive de encontrar o ponto de equilíbrio entre essas duas concepções opostas: a concepção de minha mãe, que me ensinou a ser sempre autoconfiante, e a concepção bíblica, que me ensinou a ter uma opinião humilde e despretensiosa sobre mim. Qual está certa?


Se consultarmos os manuais de vida produzidos pelo mundo, claro que a minha mãe está certa. Um exame superficial dos livros à venda em uma livraria mostrará a quantidade enorme de livros que tratam do eu: auto-estima, auto-ajuda, auto-realização, autoconfiança, autoconsciência. A cultura de hoje é obcecada pelo eu. Gostamos de ficar olhando o próprio umbigo e esquecer tudo o mais. O mundo espera que amemos a nós mesmos, e, caso não amemos, ele diz que algo está tremendamente errado conosco.


Entra em cena Jesus Cristo. As palavras iniciais em seu mais famoso sermão, o Sermão da Montanha, dizem: “Bem-aventurados os pobres de espírito”, que é a primeira das Bem-Aventuranças. Será que Jesus quer dizer: “Bem-aventurados os desmancha-prazeres”? Há um paradoxo em jogo aqui se entendermos o termo bem-aventurados por felizes. Em outras palavras, o que Jesus está dizendo é: “Felizes os infelizes”.1 Jesus usa uma linguagem para fazer com que ponderemos em suas palavras. Era raro as pessoas ouvirem Jesus falar e não saírem coçando a cabeça.2 Quem tinha verdadeiramente assumido o compromisso de segui-lo era forçado a pensar. E quem não tinha, pensava erroneamente que os seus ensinos eram, na melhor das hipóteses, um tanto quanto estranhos, e, na pior das hipóteses, extremamente ofensivos e heréticos.


Tenho de confessar que prefiro o conceito do mundo ao conceito de Jesus. Também não gosto de desmancha-prazeres. Prefiro passar meu tempo ao lado de pessoas alegres e espirituosas, e não com pessoas deprimidas, austeras e sérias. Essa é a primeira coisa intolerável em Jesus. Os discípulos tinham mesmo de ser pobres de espírito? E o que, precisamente, isso significa?









“AO TEU LADO QUERO ESTAR” 







Quanto mais você anda com Jesus, mais deveria perceber que é um ser caído, com uma conscientização cada vez maior dos seus pecados. Esta é a experiência universal dos grandes santos da cristandade. Quando chegam ao fim da vida, eles não estão tecendo elogios à própria santificação, animando-se com palavras de encorajamento e proclamando o quanto são santos. Pelo contrário, são pessoas submissas e contritas que choram amargamente o estado caído de sua natureza humana. Quem é pobre de espírito chora a sua pecaminosidade.


Quanto mais você se aproxima do perfeito Filho de Deus, mais percebe que está aquém dessa perfeição. Quanto mais perto você chega da Luz, mais as suas imperfeições aparecem. Pense em um vaso de porcelana. De longe, parece liso e sem defeito, mas quanto mais de perto você o inspeciona, mais as imperfeições ficam em evidência.







O homem bom sempre acha algo sobre o qual prantear e chorar... quanto mais minuciosamente ele se examina, mais se aflige.


Tomás de Kempis (1380-1471), Imitação de Cristo 









O rei Davi pediu a Deus não só que o guardasse dos pecados voluntariosos, mas também que expusesse os seus erros ocultos (Sl 19.12). Só os hipócritas acreditam que são espiritualmente saudáveis. Mostre-me um crente genuíno que anda com Jesus há cinqüenta anos, e lhe mostrarei uma pessoa profundamente ciente de sua pobreza espiritual e de sua necessidade de graça constante.


A conscientização santa de nossa pecaminosidade é o pré-requisito para uma relação saudável com Deus, mas isso não ocorre apenas no momento da conversão e termina ali. Essa conscientização santa aumenta continuamente. Quanto mais tempo estivermos trilhando o caminho com Jesus, mais cientes nos tornamos de como estamos abaixo do padrão divino. Esse processo fez Martinho Lutero referir-se constantemente a si mesmo como um “pecador fedido”. Esse era o seu clamor no dia da sua morte, tanto que muitas pessoas pensaram que ele estava endemoninhado, porque não parava de lamentar a sua pecaminosidade.









BEM-AVENTURADOS OS QUE CHORAM? 







Em seguida à primeira Bem-aventurança, a segunda chega ecoando este sentimento: “Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados” (Mt 5.4). A pergunta que acertadamente cabe aqui é: “Deus quer que eu seja feliz?” Sim, mas pelas razões certas. Se você pensa que encontrará a felicidade em uma casa maior e um carro mais luxuoso, está redondamente enganado. Para dizer a verdade, não é o que Jesus quer dizer mais adiante no Sermão da Montanha (Mt 6.33), quando ordena que os discípulos busquem “primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça”? Não são os pagãos que tornam os assuntos terrenos a sua preocupação primária?


Essa segunda Bem-aventurança é tão chocante quanto a primeira. Em geral, quando vemos alguém chorando, ficamos tristes e esperamos que a situação mude ou melhore. Mas Jesus está dizendo que o estado de choro é o estado de bem-aventurança, o que nos leva a entender que os que não choram são os que não são bem-aventurados. Os padrões do mundo se voltam contra eles mesmos.


Alberto Magno (1193-1280), teólogo e cientista alemão do século XIII, cujo aluno mais famoso foi Tomás de Aquino, pintou este belo quadro de choro na obra intitulada Sobre Partir para Deus:







Não desejemos qualquer prazer desta nossa vida mortal e física, mas choremos, pranteemos e lamentemos sem cessar nossas faltas, transgressões e pecados. Menosprezemo-nos e aniquilemo-nos totalmente. E a cada dia as pessoas nos considerem cada vez mais vis e desprezíveis, ao mesmo tempo em que em toda a nossa insignificância nos tornemos inúteis aos nossos próprios olhos, de forma que agrademos unicamente a Deus, amemos unicamente a Ele e nos apeguemos unicamente a Ele.









Pregar tal mensagem hoje despertaria grande dúvida e desconfiança em muitos que freqüentam as nossas igrejas, mas é precisamente isso que Jesus quer dizer quando afirma que os que choram são os que são abençoados. Não há verdadeira alegria espiritual sem choro por nossa pecaminosidade. Não há verdadeira satisfação espiritual sem conscientização de nossa indignidade. Não há verdadeira prosperidade espiritual sem sofrimento. Infelizmente, muitos em nossas igrejas hoje querem alegria, satisfação e prosperidade no pleno sentido material desses termos.







 




ISSO PARA MIM É GREGO 







A maioria dos crentes pensa que estudar o grego original do Novo Testamento é só para intelectuais e estudiosos. Essa é uma noção infeliz, porque examinar o grego pode ser esclarecedor. É comum o exame do original grego proporcionar informações valiosas sobre a razão de o escritor ou orador ter escolhido uma palavra específica para transmitir o seu significado. É exatamente o que ocorre com o mandamento que Jesus nos deu de sermos pobres de espírito.


A palavra grega traduzida por “pobres” é ptõchos. Significa, literalmente, “aquele que se abaixa e se agacha”, mas também tem o sentido metafórico, que é o que se dá em nossa passagem em estudo.3 A imagem mental é o mendigo pobre abaixado ao chão procurando um donativo — nesse caso, um donativo espiritual.


Na Epístola aos Gálatas, Paulo usa a mesma palavra grega quando fala sobre a teologia dos judaizantes. Lá, ele está descontente com os crentes gálatas que estão caindo na mentira dos judaizantes, que anunciava: os convertidos têm de primeiro conformar-se à lei do Antigo Testamento para depois tornarem-se cristãos genuínos. Paulo diz que esses ensinos são “fracos e pobres” (Gl 4.9, grifo do autor), a mesma palavra grega ptõchos. Os ensinos dos judaizantes são baixos e indigentes, sem força para levantarem-se sozinhos.


O Jesus glorificado usa a palavra em sentido metafórico quando fala com a Igreja em Laodicéia: “Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta (e não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu)” (Ap 3.17, grifo do autor). O castigo que o Senhor tem para os crentes laodicenses deveria despertar essa geração hodierna, sobretudo quem crê que a bem-aventurança de Deus está personificada em bens materiais e físicos. É óbvio que podemos dizer com acerto que as bênçãos vêem de Deus, mas quando cremos que as bênçãos materiais formam o cerne da aprovação de Deus é que imediatamente caímos da graça. É freqüente citarmos a aprovação de Deus como pretexto para buscarmos bênçãos materiais.






“Felizes os infelizes.” Este é o paradoxo personificado nas duas primeiras Bem-aventuranças. Jesus proclama uma verdade alienígena ao nosso mundo atual: Pobreza é Bem-aventurança. Não devemos nos surpreender que tal proclamação seja recebida com olhares de dúvida e suspeita. O mundo prefere um provérbio diferente: “Bem-aventurados os fortes” ou “Bem-aventurados os ricos”. E foi o que aconteceu ao longo da história da igreja.








LIÇÕES DA HISTÓRIA 






Na Idade Média, esse chamado à pobreza espiritual causava estranheza a muitos, e, pelo visto, só as pessoas muito devotas se envolviam com isso. Erasmo de Roterdã (1469-1536), humanista católico do século XVI, contou a história do apóstolo Pedro tentando entrar no céu. Infelizmente, para ele, o papa não o permitiria entrar porque Pedro era muito pobre. Satiricamente, Erasmo observou o quanto os papas tinham se distanciado do primeiro papa. De acordo com eles, o verdadeiro cristianismo estava na riqueza e regalia, e o falso cristianismo estava na escassez e pobreza. Como disse Erasmo no seu famoso tratado intitulado Elogio da Loucura: “Você encontrará algumas pessoas tão absurdamente religiosas que logo elas suportarão até as mais grosseiras zombarias ditas contra o próprio Cristo e sequer ouvirão alguém dizer algo de leve sobre o papa ou um príncipe, sobretudo se for algo que diga respeito ao lucro que eles têm”.4 


Hoje, enfrentamos etos semelhante com o surgimento do cristianismo da prosperidade, saúde e dinheiro que se espalhou por todo o mundo. Esses adeptos promulgam que Deus quer que sejamos felizes. Como é evidente que a felicidade está diretamente relacionada ao nosso bem-estar físico e material, eles afirmam que o desejo de Deus para nós tem de ser saúde e segurança financeira. A conclusão a que eles chegam é que se a nossa experiência pessoal fica abaixo de tais ideais, somos culpados por nossa falta de fé e confiança em Deus.


Esse ponto de vista resulta no que denomino de “chantagem espiri-tual”. Eles dizem aos novos adeptos que, caso não tragam dinheiro para a igreja — entendido geralmente como dízimo, mas na maioria das vezes chamado “semear dinheiro” — não serão abençoados financeiramente por Deus. De maneira recíproca, caso eles ponham o dízimo diante do altar, Deus lhes dará bênçãos multiformes.






Em meu trabalho como missionário na Namíbia, sudoeste da África, sirvo como pastor de uma igreja pequena na capital Windhoek. Depois de anos nos reunindo no auditório de uma escola de Ensino Médio, começamos a construir um templo nos arredores da cidade. Durante dois anos levantamos dinheiro o suficiente para erguer a construção até ao telhado.


Em certo domingo de Páscoa, resolvemos que passaríamos a cultuar em nossas novas instalações, mesmo que o telhado estivesse por fazer. Esperávamos que estar em uma igreja sem telhado estimulasse nossos membros a contribuir para terminá-la. Duas páscoas depois, ainda estávamos sem telhado. Pela misericórdia do Senhor, Ele nunca permitiu que chovesse nas manhãs de domingo ou durante nossas outras reuniões na igreja. Uma doação deixada em herança a nós por um membro fiel que morreu nos proporcionou fundos suficientes para terminar o telhado. Do tempo que começamos a construção até o tempo que tivemos uma igreja com telhado levou mais de quatro anos. Claro que ainda falta o emboço, o assoalhamento, a pintura e outros itens de acabamento, mas estamos fazendo.


Durante esse tempo, outra igreja comprou um terreno de primeira qualidade no centro da cidade de Windhoek, na rua principal que corta a capital. Em menos de um ano, construíram um templo cinco vezes maior do que a nossa igreja, um prédio magnífico que acomoda quase mil pessoas. Essa igreja veio para a Namíbia mais ou menos na mesma época que nossa igreja começou.


Qual igreja é abençoada por Deus? Sabendo nada mais que esses detalhes que lhe contamos, em sua opinião qual igreja goza do favor de Deus?


Nossa pequena igreja crê que a Bíblia é a inerrante Palavra de Deus e a autoridade infalível para a nossa vida. Pregamos o evangelho em sua plenitude, a necessidade de arrependimento e fé na obra expiatória de Jesus e a obra salvífica de Cristo como o único Mediador e Salvador. A outra igreja ensina os seus membros que Deus deseja que sejam felizes e saudáveis, tendo estabilidade financeira e corpos sãos. Eles crêem que um copo de água abençoado toda manhã pelo pastor e bebido pelos congregados os protegerá ao longo do dia, e que Deus exige que a fé seja expressa levando-se os dízimos à igreja todas as semanas. Muito semelhante a um caça-níqueis, o número certo de moedas ofertado à igreja garante que eles terão um retorno de Deus em termos de saúde.






O meu desejo é que a igreja que freqüento esteja cultuando a Deus, mas tenho plena certeza de que a outra igreja não está. Não obstante, alguém não-crente concluiria que, em comparação a outra igreja, a nossa não é abençoada por Deus. E arrisco acrescentar que um bom número de crentes pensa da mesma forma.


Muitas pessoas também não achavam que o apóstolo Paulo fosse uma pessoa abençoada por Deus. Repare na descrição que ele fez sobre as coisas que havia suportado, e veja se esta é a experiência de alguém que consideramos abençoado por Deus:







São ministros de Cristo? (Falo como fora de mim.) Eu ainda mais: em trabalhos, muito mais; em açoites, mais do que eles; em prisões, muito mais; em perigo de morte, muitas vezes. Recebi dos judeus cinco quarentenas de açoites menos um; três vezes fui açoitado com varas, uma vez fui apedrejado, três vezes sofri naufrágio, uma noite e um dia passei no abismo; em viagens, muitas vezes; em perigos de rios, em perigos de salteadores, em perigos dos da minha nação, em perigos dos gentios, em perigos na cidade, em perigos no deserto, em perigos no mar, em perigos entre os falsos irmãos; em trabalhos e fadiga, em vigílias, muitas vezes, em fome e sede, em jejum, muitas vezes, em frio e nudez. (2 Coríntios 11.23-27) 









Fico imaginando quantos crentes hoje em dia considerariam tais experiências como bênçãos de Deus. Temos a tendência a atribuir todas as coisas ruins e sórdidas que nos acontecem a Satanás, enquanto que todas as coisas boas vêm de Deus. Lógico que a última declaração não está de todo errada, mas a primeira também não está de todo certa. Os ataques de Satanás são indubitavelmente reais, mas também o são as provações e tribulações enviadas por Deus ao nosso caminho. Tudo que precisamos fazer é examinar a vida de Jó e de Jesus para reconhecermos essa realidade.






A simples verdade é: Logo que perdemos a idéia da pobreza física em Cristo, também começamos a perder o conceito da pobreza espiritual. Essa verdade está clara no ensino franco de Jesus concernente aos ricos. “É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no Reino de Deus” (Mt 19.24). Há um bom motivo para todos os três autores sinóticos terem registrado esse ensino, da mesma maneira que há boas razões para Jesus ter falado tantas vezes sobre dinheiro em geral. A tentação ao conforto material é surpreendentemente forte, e o excesso nessa área pode ser uma ativa pedra de tropeço para a fé. Como escreveu o apóstolo Paulo: “O amor do dinheiro é a raiz de toda espécie de males” (1 Tm 6.10).


Penso que os monges tinham razão, pelo menos até certo ponto. Há uma ligação entre o corpo e a alma, entre o físico e o espiritual. O homem é feito de dois componentes primários: o material e o imaterial. É impossível separar os dois. Caso o fizermos, não teremos um ser humano, mas uma alma sem corpo ou um corpo sem alma. Essa era a heresia do gnosticismo que tratava o corpo como elemento separado da alma. E hoje é o erro comum de sistemas de crenças semelhantes que tratam equivocadamente o mal do pecado, quando lidam apenas com um componente do homem. Os monges reconheciam a conexão entre o corpo e a alma, e reputavam que a disciplina de um afetava necessariamente a disciplina do outro.


Na verdade, não precisamos ir aos extremos do asceticismo radical que há na ordem dos monges (com a autoflagelação, o jejum forçado e a privação de confortos indo ao extremo da perda de sono e água). Não penso que a pobreza espiritual seja necessariamente impedida por uma cama quente e macia, e roupas bonitas e informais. Os monges fizeram o que os pecadores comumente fazem: pegaram uma coisa boa e, servindo-se de excessos, a tornaram má.






Mas só porque os monges erraram nos excessos não significa que não tenham acertado o alvo com relação à intenção original. Gostaria de examinar a disciplina espiritual do jejum como exemplo, e, com isso, começaremos a ver como podemos ficar pobres de espírito.








O QUE A COMIDA TEM A VER COM ISSO?






Quando foi a última vez que ouviu um sermão sobre jejum? Agora compare isso com a freqüência com que você ouve lições sobre a oração ou recebe incentivos para ler a Bíblia diariamente. O jejum é uma disciplina espiritual que está quase que totalmente ausente nas igrejas de hoje. Claro que há pessoas que a praticam, mas a maioria dos crentes a considera algo estranho e esquisito.


Nos dias de Jesus, o oposto era verdade. Jejuar era tão comum que o fariseu no Templo disse que jejuava duas vezes por semana (Lc 18.12). Quando Jesus deu mandamentos sobre esse assunto no Sermão da Montanha, não declarou: “se jejuardes”, mas “quando jejuardes” (Mt 6.16, grifo do autor). Tratava-se de uma disciplina espiritual bem conhecida na sua época, e Ele esperava que os discípulos a praticassem.


Mas não é o que acontece na sociedade de hoje, em que impera a satisfação e a abundância. A noção do dever de nos abster de algo tão básico quanto o alimento é esquisita e nos soa estranha. Parece não haver uma boa razão para o jejum. No Sermão da Montanha, os mandamentos de Jesus relativos ao jejum vêm junto com as instruções relativas a duas outras disciplinas espirituais: a oração e a contribuição. Estamos familiarizados com essas duas últimas e admoestamos nossos fiéis a fazê-las. Então por que evitamos a outra?


Um estudo simples das Escrituras sobre esse tópico revela uma lista surpreendente de pessoas que praticaram o jejum. Na Bíblia, temos no mínimo cinqüenta referências ao jejum. Moisés, Davi, Elias, Daniel, Jesus e os discípulos jejuaram. Da história da igreja, temos líderes tão notáveis quanto Martinho Lutero, João Calvino e John Wesley que jejuavam regularmente. Se levássemos em conta apenas os dados bíblicos e históricos, já não seríamos sábios em ignorar esse tópico, mas infelizmente é o que fazemos.5 






Uma razão para esse desleixo é que certas pessoas estão teologicamente confusas sobre o motivo para jejuar. Certo pastor que conheço fez para a sua igreja uma série de pregações sobre o Sermão da Montanha e resolveu pular a passagem que fala sobre o jejum. Ele explicou que não tinha absoluta certeza se deveríamos ou não jejuar; por isso, não se sentia bem em falar à congregação sobre esse tema. Mas, ao pular a passagem, esse pastor não estava comunicando à igreja que jejuar é coisa de somenos importância?


Outra razão é que no transcurso dos séculos da história da igreja o jejum passou de algo voluntário para algo obrigatório. Os judeus passaram de um jejum obrigatório por ano, como está prescrito na Torá, durante o Dia da Expiação, para um jejum praticado várias vezes por semana como ocorria no tempo de Jesus. Semelhantemente, a Igreja Primitiva passou do jejum como prática voluntária para o jejum como prática obrigatória. Os crentes eram forçados a observar jejuns semanais, e os que não jejuavam eram considerados imaturos, se não pecadores.6 


As igrejas protestantes reagiram contra essa coerção religiosa, e com razão. Mas elas podem ter reagido muito negativamente, a ponto de hoje raramente falarmos sobre jejum e perdermos a visão da importância dessa disciplina espiritual.


Minha tarefa agora não é fornecer uma exposição completa sobre o tópico do jejum, mas usá-lo como exemplo de como a pobreza física influencia a pobreza espiritual.7 Ao tratar desse assunto, estamos cientes de dois erros comuns relativos ao jejum. O primeiro erro é cair em um asceticismo rígido com tempos e datas obrigatórias para jejuar. Essa abordagem perde totalmente o espírito da disciplina. O segundo erro é ignorar o jejum por completo.


Jejuar é uma disciplina espiritual, muito semelhante à leitura da Bíblia. Nós incentivamos os crentes a ler a Bíblia diariamente, mas em nenhuma parte das Escrituras existe esse mandamento. Mesmo assim, reconhecemos que ler a Bíblia todos os dias é um exercício espiritual proveitoso; por isso, incentivamos as pessoas a fazê-lo. Claro que há perda significativa se alguém ficar um dia aqui outro ali sem ler a Bíblia, mas ele não está especificamente pecando.






Porém, se decidir nunca ler a Bíblia, está pecando. O mesmo dizemos sobre o jejum. Trata-se de uma ferramenta espiritual inteligente que foi usada por incontáveis santos ao longo dos tempos bíblicos e da história da igreja para aproximarem-se mais de Deus. Se não nos servimos dessa ferramenta espiritual, desperdiçamos uma bênção espiritual.








RAZÕES PARA JEJUAR 






Há várias razões para os crentes jejuarem, desde a natureza humilhante e sacrifical da prática ao desejo de buscar a vontade de Deus em uma circunstância específica. Para cumprir o propósito que temos para este livro, examinaremos apenas uma razão: aprender a autodisciplina e o autocontrole.


O autocontrole ou temperança é um dos aspectos do fruto do Espírito Santo (Gl 5.22,23). A Bíblia é persistente em ordenar os crentes a serem autodisciplinados e autocontrolados. Por exemplo, Paulo escreveu que esmurrava o seu corpo duramente até obrigá-lo a ser seu escravo (1 Co 9.25-27). Há uma diferença distinta entre o animal que só pode dar vazão mecânica aos seus impulsos físicos e o ser humano que têm a habilidade de controlá-los.


“O jejum tem o poder de separar nossa mente do mundo do sentido e aguçar nossa sensibilidade ao mundo do espírito.”8 Se você consegue privar-se do mais forte dos desejos humanos, a necessidade que o corpo tem de alimentar-se, então você consegue controlar-se por completo. Com freqüência, os crentes caem em pecado simplesmente porque não possuem o autocontrole necessário para resistir à tentação. Sabemos que o crente não é tentado além do que possa suportar (1 Co 10.13). Diante disso, a conclusão simples é que todo pecado voluntarioso é resultado da falta de autocontrole e autodisciplina por parte do crente. É o que Tiago quer ensinar na sua epístola quando fala de o indivíduo ser “atraído e engodado pela sua própria concupiscência” (Tg 1.13,14).


O jejum é uma disciplina espiritual que ajuda o crente a aprender o autocontrole. Se conseguirmos nos educar para renunciar as necessidades físicas básicas como comida e água, não teremos também a habilidade de resistir os outros elementos carnais que tentam o nosso corpo? Negar-nos certos prazeres físicos ou materiais ajuda a nos disciplinar para negar-nos os prazeres pecaminosos também. Lógico que temos de nos precaver contra o engano do asceticismo rígido ou forçado, mas também não devemos perder a utilidade dessa disciplina espiritual ignorando-a.






A comparação entre o primeiro Adão e o segundo Adão é surpreendente sob este aspecto. O primeiro Adão no jardim do Éden não resistiu à tentação de comer o fruto da árvore proibida que estava no meio de numerosas árvores das quais ele podia comer. O segundo Adão, Jesus Cristo, depois de jejuar quarenta dias no deserto, resistiu à tentação de Satanás de transformar pedras em pães sem ter outros alimentos à mão. Jesus aprendera a controlar seus apetites e desejos físicos, e dessa disciplina também veio a habilidade de resistir à tentação espiritual.


Todos os tipos de pecados emanam da falta de autocontrole e autodisciplina, mas quando o crente possui autocontrole, consegue resistir a muita tentação. O jejum ajuda o crente a desenvolver esse autocontrole.








COMO TORNAR-SE POBRE DE ESPÍRITO?






A esta altura, o leitor está se perguntando: “Por que toda essa conversa sobre pobreza física e jejum? Pensei que este capítulo tivesse a ver com pobreza espiritual”.


Como comentamos anteriormente, a palavra grega traduzida por “pobres” é usada metaforicamente para referir-se às pessoas que são “baixas e indigentes” de espírito. Esse não é um comportamento natural para a maioria das pessoas; nem é uma atitude de fácil aceitação. Os crentes ao longo da história reconheciam a necessidade de incutir essa atitude em sua disposição mental. Um modo como faziam isso era submeter o corpo à “pobreza física”. Desta forma, eles também se educavam em desenvolver uma pobreza de espírito. O ser humano é feito de componentes materiais e imateriais. Por causa disso, acreditase acertadamente que é natural um afetar o outro. Tão certo quanto a falta de disciplina espiritual pode resultar em erro de conduta física, assim também a presença de disciplina física pode trabalhar para produzir disciplina espiritual.






Essa discussão sobre o jejum levanta, então, a pergunta: “Como me torno pobre de espírito?” Um modo é disciplinar os apetites e desejos físicos.


Outro modo de desenvolver um espírito de pobreza é fazer uma mudança radical do passado. Ser pobre de espírito é reconhecer que, na qualidade de pecadores, não levamos nada para Deus, e que Ele tem de criar uma nova criatura de nós. É por isso que todo procedimento em que, entre suas ações, não haja o rompimento total de nosso passado simplesmente não funcionará.


Nas suas queixas relativas à igreja e seus desígnios sobre a “graça barata”, Dietrich Bonhoeffer, teólogo alemão do século XX, reconheceu a natureza drástica do chamado de Jesus para aquele que se digna ser seu discípulo. A “graça cara” envolve um trabalho totalmente novo, uma interrupção dramática do passado e um movimento em direção a uma nova vida. Pedro não teve a permissão de continuar cuidando das redes de pesca; nem Mateus pôde manter as funções da coletoria. Ambos tiveram de abandonar o passado imediatamente. De acordo com Bonhoeffer, qualquer coisa que não contenha esse rompimento radical é “graça barata”.9


O apóstolo Paulo tem uma mentalidade semelhante quando fala que a sua vida antes de converter-se a Cristo era “esterco” (Fp 3.8). A palavra grega skubalon significa literalmente “refugo” ou “estrume”, denotando algo a ser completamente descartado e lançado fora.10 Só alguém com pobreza de espírito reconhece que a vida antes da conversão era inútil e desprezível. É por isso que Paulo disse: “Se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Co 5.17). Uma “nova criatura” significa um trabalho totalmente novo, e não a reforma ou conserto do material existente.


Para Paulo, o ato de conversão é um ato de criação. No capítulo anterior da mesma epístola, ele usa a linguagem da criação para demonstrar esta mudança: “Porque Deus, que disse que das trevas resplandecesse a luz, é quem resplandeceu em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo” (2 Co 4.6). Da mesma maneira que Deus criou “no princípio”, assim também Ele nos recria. Da mesma maneira que em Gênesis vemos Deus tomando uma terra que era “sem forma e vazia”, assim também Ele toma nossa vida sem forma e vazia e nos refaz. Da mesma maneira que no princípio Ele disse: “Haja luz”, assim também resplandeceu em nossos corações.






O termo “nova criatura” ecoa as palavras de Jesus quando declarou: “Necessário vos é nascer de novo” (Jo 3.7) e “O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito” (Jo 3.6). Não se trata de tomar o material velho e apenas reformá-lo. É a recriação de algo inteiramente novo. Novo nascimento. Renascimento. Renovação. Nova criatura.







Quando Deus perdoa, não diz que entende as nossas fraquezas ou leva em consideração os nossos erros. Pelo contrário, Ele joga fora e acaba com a totalidade de nossa vida morta e levanta-nos com uma nova vida.11









As pessoas que não têm um espírito de pobreza aproximam-se de Deus com certa arrogância: “Deus recebeu alguém muito bom quando me alcançou”. Elas não admitem a sua completa necessidade espiritual e preferem pensar que são de nível mais elevado do que são. Somente a genuína conversão é acompanhada pela genuína pobreza de espírito. Se em nossa confissão cristã nos apegarmos a esta ou àquela parte de nossa vida passada, estaremos tão-somente nos enganando. Esses são os tipos de discípulos pelos quais Jesus não está interessado.








ABANDONANDO OS PADRÕES DO MUNDO 






Outro modo de desenvolver um espírito de pobreza é trabalhar conscientemente para abandonar os padrões do mundo. A Bíblia não chama os crentes para serem “prósperos”. O Novo Testamento não promete bênçãos materiais aos discípulos de Jesus. Na realidade, o oposto é a verdade. Ele promete perseguição, tribulação e oposição aos crentes.


A promessa que temos é a presença e amor constante de Deus. Ele nunca nos deixará nem nos abandonará. Nada pode nos separar do seu amor. Mas neste mundo, isso pode significar perseguição, aprisionamento, perda de toda posse material e os momentos mais graves e sombrios de desânimo e dúvida.






Há pouco tempo ganhei um livro de uma amiga que me pediu que o lesse e lhe desse a minha opinião. O livro foi escrito pelo pastor de uma das maiores igrejas dos Estados Unidos. De praticamente todo tipo de medição, essa igreja é uma história de sucesso. Já no começo do livro, o pastor fala de uma visita que ele e a esposa fizeram a uma casa recémconstruída. Segundo ele, a casa era magnífica e muito melhor que a casa velha e pequena em que eles moravam na ocasião. Depois que saíram da casa nova, a esposa proclamou ousadamente que um dia eles também morariam em tal casa. O pastor confessa que não tinha fé para crer nisso, apesar de ser um homem de Deus. Mais tarde, entretanto, também passou a crer e, em anos subseqüentes, foi o que aconteceu.


O pastor faz esse relato como exemplo de fé espiritual, o tipo de fé que Deus quer de nós. Mas em vez de ser fé espiritual, essa atitude é meramente desejo mundano. “Deus quer que eu tenha uma casa mag-nífica” é uma declaração arrogante e egoísta, e não uma declaração de fé. Infelizmente, essa historieta estabelece o tom para o livro e sua mensagem, que serve como exemplo do hedonismo e narcisismo que se enfronham furtiva e calmamente no cristianismo evangélico. Não há senso de sacrifício em tal atitude.


Os que buscam e esperam bênçãos materiais de Deus erram em duas frentes. Em primeiro lugar, acreditam que bênçãos materiais são um sinal certo do favor de Deus. Lógico que bênçãos materiais podem ser um sinal do favor de Deus, mas tal significação não é automática. Há muitas pessoas ricas e incrédulas no mundo hoje, da mesma forma que há muitas pessoas pobres e espirituais.


Esse foi o erro cometido por Bildade, Elifaz e Zofar, os amigos de Jó. Eles trabalharam para trás, determinando que a perda de Jó das bênçãos materiais tinha de indicar alguma falha moral da sua parte. No fim, Deus os castigou por causa dessa opinião ininteligente. Claro que Jesus é o exemplo mais perfeito de alguém que teve o favor completo de Deus, mas que ganhou poucas bênçãos materiais por causa disso.


O segundo erro cometido por aqueles que esperam bênçãos materiais de Deus é que os desejos materiais logo acabam se tornando o alvo exclusivo. Os sermões tornam-se grandes empenhos motivacionais que têm por objetivo a fazer os ouvintes se sentirem bem consigo mesmos, tudo na esperança de criar uma auto-imagem positiva. A dedução racional óbvia é que essa “fé” produzirá as bênçãos de Deus. Perde-se a pobreza espiritual, e em seu lugar entra um critério secular de auto-estima.12






Essa é uma visão equivocada de auto-estima. Na auto-estima saudável não há o sentimento de sentir-se bem consigo mesmo. Pelo contrário, há o reconhecimento honesto da própria pecaminosidade e a necessidade constante de misericórdia e graça. É a estima justa e racional de si mesmo que leva em conta entender que estamos espiritualmente arruinados.


A pregação da prosperidade estima o homem em grau mais alto do que deveria, produzindo assim uma auto-estima doentia. Esse é o ponto em que os padrões do mundo e os padrões de Jesus entram em conflito. O mundo não pode imaginar uma auto-estima saudável que não contenha o sentimento de sentir-se bem consigo mesmo; reciprocamente, o mundo não pode admitir uma autoconsciência saudável no reconhecimento da própria pecaminosidade e ruína espiritual. Falar de pecado parece autoderrota para o mundo, mas é precisamente o reconhecimento do pecado próprio que liberta a pessoa. Mentir para si mesmo nunca é saudável.


O mundo diz: “Mostre-me uma pessoa com auto-estima elevada e lhe mostrarei alguém que realizará grandes coisas para o mundo”. Deus diz: “Mostre-me uma pessoa que não se estima de modo algum e lhe mostrarei alguém que fará grandes coisas para mim”.


Os pregadores do evangelho da prosperidade esquecem que o mundo não é o nosso lar. Os crentes são “estrangeiros e peregrinos no mundo” (1 Pe 2.11, NVI). Infelizmente, muitos cristãos procuram fazer desta vida temporária na terra a sua residência permanente. Eles perdem de vista a meta espiritual e a substituem pela meta material. O desejo de satisfação e sucesso temporal sufoca a visão eterna. É com alegria que eles trocam uma mansão no céu por uma mansão em Beverly Hills ou Malibu.







É perfeitamente possível desejar os presentes do Senhor, mas não o próprio Senhor, o que parece indicar que os presentes são preferíveis ao Presenteador.13 


Agostinho (354-430), Confissões 









Tenho de confessar que me sinto inacreditavelmente atraído por tais coisas. Quero ser bem-sucedido no sentido pleno da palavra. Quero fama. Quero riquezas. Quero todos os confortos que este mundo pode me proporcionar. A idéia de que posso não atingir tão elevadas alturas me deprime, e fico ressentido com Deus por conta disso.


Quando me tornei missionário, meu pai disse que era uma mudança profissional ruim, e ele tinha razão. Na ocasião, eu me formara em engenharia, possuía um título de mestre em administração de empresas e trabalhava em um emprego com salário alto, servindo-me de um carro da empresa e tendo uma conta para despesas extras. Quando decidi ir para o campo missionário, tive uma queda salarial de 75%. Abandonei o aprazimento de uma região nobre de Chicago para ir ao Continente Negro. Muitas pessoas pensaram que eu era burro; e tenho de admitir que esse pensamento me ocorreu. Hoje estou com pouco mais de quarenta anos, e não possuo propriedades ou casa. Do ponto de vista do mundo, sou um fracasso. E se bênçãos e confortos materiais forem a medida do favor de Deus para a minha vida, então também sou um fracasso aos olhos de muitos cristãos.


O impulso de medir o meu sucesso baseado em considerações materiais é muito forte. Esse peso gravitacional é avassalador às vezes; testa a minha fé até às suas entranhas. Mas posso dizer sem restrição que se eu tivesse cinco vezes mais dinheiro do que tenho agora, possuísse uma casa grande e usufruísse um salário gordo, tais coisas seriam imateriais para determinar o meu sucesso espiritual e o favor de Deus em minha vida. O fato é que na maioria das vezes as bênçãos materiais e o favor de Deus são inversamente proporcionais. Em outras palavras, não dá de simplesmente olhar para as riquezas e posses de alguém e automaticamente concluir que tal pessoa é favorecida por Deus.


John Wesley, o grande evangelista inglês, disse que se ele morresse com mais de cinco libras no bolso, ficaria com vergonha de olhar no rosto de Deus. Admito que quanto mais dinheiro tenho no bolso, mais seguro me sinto. Se eu estivesse vivendo no tempo das peregrinações dos israelitas pelo deserto, fico imaginando quanto tempo teria levado para aprender a não colher mais maná do que as minhas necessidades de um dia.






A conclusão sutil é que contanto que tenhamos bênçãos materiais, temos êxito aos olhos de Deus, mas se estamos infestados por dificuldades e adversidades, não somos abençoados por Ele. Mas Jesus inverte esse ponto de vista mundano, e faríamos bem em reconhecer isso. Há muitas pessoas descrentes e prósperas no mundo de hoje, e muitos homens e mulheres espirituais que são completos fracassos de acordo com os padrões do mundo. Temos de ser cuidadosos em não descartar os padrões de Deus e substituí-los pelos do mundo. Foi o que a serpente fez no jardim do Éden, e é o que ela continua fazendo hoje.


Digamos de outro modo: O que caracteriza a pessoa que não é pobre de espírito? Ela é dirigida por ideais mundanos. O seu coração está cheio de desejos pecaminosos. Os seus pensamentos são dominados por interesses materiais. Jesus nos fala que é assim que os pagãos se comportam, mas não como os discípulos devem se comportar (Mt 6.32). 


O nosso alvo nunca deve ser as bênçãos materiais. Como Jesus claramente diz em outro ponto do Sermão da Montanha, temos de ajuntar tesouros no céu. Os tesouros da terra estão sujeitos à deterioração (Mt 6.19). Por mais maravilhosas que as bênçãos materiais sejam, elas não duram. Só os tesouros divinos duram por toda a eternidade.14 








MAS DEUS NÃO DESEJA QUE EU SEJA FELIZ?






“O povo de Deus tem de ser o povo mais feliz da terra.” Essa é uma das declarações mais freqüentes que os pregadores da prosperidade fazem. Ela contém certa verdade, mas não pelas razões que eles costumeiramente dão. Voltando ao livro que mencionei há pouco, em parte alguma é citado o perdão de Deus. Em parte alguma, encontramos por que os crentes têm de ser alegres — porque eles foram reconciliados com Deus. Em vez disso, pensa-se que essa felicidade vem do fato de que “Deus tem um grande plano para a sua vida” e da esperança de que você possua uma casa grande e arrume um emprego melhor.


O livro nos diz para “mentalizar o sucesso” e “programar a mente para o sucesso”. Manda que abandonemos a “mentalidade de fracos lamurientos” e a “mentalidade da pobreza” para, no seu lugar, colocarmos a “mentalidade da prosperidade”. A nossa meta, segundo o livro, é “o melhor que essa vida tem a oferecer”. Os leitores são aconselhados a desenvolver uma imagem de vitória, sucesso, saúde, abundância, alegria, paz e felicidade, pois então nada na terra poderá tirar essas coisas deles.






O autor está certo quando conclama os leitores a uma mudança de pensamento, e superficialmente essa conclamação reflete o conselho de Paulo registrado em Romanos 12.2, que diz: “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso en-tendimento”. Mas visto que o mandamento de Paulo para renovar a nossa mente está acoplado ao mandamento de não nos conformar com os padrões do mundo, as palavras de estímulo escritas por aquele pregador da prosperidade nos apontam exatamente para essa direção. 


Há duas representações contraditórias da relação entre o homem e Deus que são antagônicas em nossas igrejas de hoje. Uma representação mostra que Deus é santo e justo, um Juiz que é severo com o pecado. Foi o que Ele fez quando enviou o seu próprio Filho para pagar a pena do pecado, cumprir as justas exigências da lei e receber a punição que com justiça merecemos pelos nossos pecados. Na posição de crentes, somos “inimigos reconciliados” de Deus.


O nosso dever, então, é servir a Deus totalmente e sempre andar no conhecimento da graça que nos salvou. Claro que somos chamados filhos, tendo sido adotados na sua família, mas também somos chamados servos, tendo sido recrutados para uma vida de sacrifício e compromisso. Os discípulos de Jesus não acham que o mundo seja um lugar confortável, mas esperam a residência eterna.


A outra representação é que Deus quer nos abençoar se tão-somente tivermos fé. A tônica sai dos assuntos espirituais do pecado e salvação para concentrar-se nos assuntos materiais das bênçãos e prosperidade. O problema não é o pecado, mas baixa auto-estima e pensamento negativo. A meta não é a salvação, mas o sucesso. Se ao menos tivermos opinião mais elevada de nós mesmos e enchermos a mente com pensamentos positivos, moldaremos um futuro mais próspero que será abençoado por Deus. Os discípulos de Jesus devem sentir-se confortáveis no mundo e esperar bênçãos materiais de Deus. Na verdade, sob certos aspectos, eles devem exigir tais bênçãos.






O evangelho da prosperidade não vai tão longe quanto o cristianismo liberal, que rejeita as doutrinas tradicionais, mas ainda são da mesma qualidade. Deus se torna um tipo de Papai Noel cósmico que existe para nos abençoar, se tão-somente crermos que assim Ele fará. Os assuntos de significação eterna estão descartados em prol das considerações de felicidade temporal.


O livro Imitação de Cristo, escrito por Tomás de Kempis (1380-1471), é um dos grandes clássicos da literatura cristã. Pensa-se que, junto com a Bíblia, esse foi o livro mais lido ao longo da Idade Média. O livro mostra uma atitude extremamente necessária na cristandade de hoje. Kempis reconheceu a necessidade de uma pobreza de espírito que está ausente na igreja. “Despreocupados e descuidados de nossos defeitos, não percebemos os verdadeiros males de nossa alma, mas muitas vezes nos entregamos às risadas vazias, quando, com razão, devíamos chorar.”15 









DESENVOLVENDO UMA PERSPECTIVA ETERNA COM SIGNIFICAÇÃO TERRENA 







Tentemos uma analogia para mostrar a imperfeição dos que se concentram em bênçãos materiais. Imagine um mendigo sentado na calçada mendigando comida. Se lhe dermos comida por um dia, claro que o ajudamos, mas vem o amanhã, e ele voltará a ter fome. Se o alimentarmos pelo resto da sua vida, teremos feito um serviço muito melhor. Então não devemos ajudá-lo por um dia? Claro que devemos, mas ajudá-lo pelo resto da vida teria sido preferível.


Semelhantemente, quando concentramos nossa atenção em bênçãos temporais e materiais a ponto de excluir os assuntos eternos e espirituais, estamos alimentando o mendigo apenas por um dia, e não pela vida inteira. Estamos cuidando apenas das necessidades temporárias do dia, e não das necessidades de significação eterna.


Sempre fico pasmo quando vejo cristãos se concentrarem tanto em curas, por exemplo, a ponto de excluírem as questões mais espirituais. Lógico que é maravilhoso um cego ver, mas chegará o dia em que esse ex-cego morrerá. Nessa hora, quem se importará se durante a vida ele viu se na morte estiver separado de Cristo? “Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua alma? Ou que dará o homem em recompensa da sua alma?” (Mt 16.26).






Na organização missionária em que trabalho, tivemos um dilema semelhante. Alguns colegas missionários exerciam uma obra assistencial que ajudava centenas de crianças de rua, alimentandoas com refeições nutritivas todos os dias. Que grande bênção para essas crianças necessitadas. Mas ao avaliarmos o ministério, descobrimos que o evangelho não estava sendo apresentado a essas crianças. Disseram-nos que o evangelho estava sendo compartilhado “em silêncio”, mas o fato é que tudo que estava sendo compartilhado era uma refeição. Claro que ajudar essas crianças era importante, mas se isso é tudo, ao término do dia o que fizemos foi alimentar as crianças e nada mais.


Tiago lida com crentes que em seu tempo cometiam o exato erro oposto. Eles viam alguém em necessidade e lhe diziam: “Deus ama você”, mas nunca chegavam a ajudá-la de fato. “Se o irmão ou a irmã estiverem nus e tiverem falta de mantimento cotidiano, e algum de vós lhes disser: Ide em paz, aquentai-vos e fartai-vos; e lhes não derdes as coisas necessárias para o corpo, que proveito virá daí?” (Tg 2.15,16). Tiago conclui dizendo-nos que tal fé é morta (Tg 2.17,26).


Talvez você já tenha ouvido alguém falar mais ou menos assim: “Ele está tão ligado com as coisas do céu que está completamente desligado das coisas da terra”. Como discípulos de Jesus, temos de tratar tanto das necessidades físicas quanto das necessidades espirituais das pessoas. Se nos concentrarmos nas necessidades físicas a ponto de excluir as espirituais, estaremos apenas proporcionando um bálsamo temporário. Se nos concentramos nas necessidades espirituais a ponto de excluir as físicas, não estaremos mostrando nenhuma compaixão terrena. Ambas as abordagens são sinais de fé morta.


A metade final do livro acima mencionado tem muitos ensinos maravilhosos que, ao que parece, refletem alguns dos ensinos de Jesus encontrados no Sermão da Montanha. Há diretivas bíblicas concernentes à compaixão, contribuição, misericórdia e integridade. Infelizmente, parece que esses temas são ensinados com intenção egoísta. Parafraseando a mensagem básica, eu diria: Faça essas coisas boas para que você receba as bênçãos de Deus em sua vida. Não há indicação de que, por exemplo, devemos contribuir e não esperar nada em troca, só porque contribuir faz parte de nossos deveres como crentes. Pelo contrário, sempre há alguma recompensa a receber, algum retorno material que podemos esperar se tão-somente contribuirmos com algo. Como diz o ditado popular: “Nada é de graça”. E pelo visto, isso inclui as contribuições e atos de caridade, de acordo com esse ensino.






A atitude “O que eu ganho com isso?” está impregnada no evangelho da prosperidade. Penso que Jesus ficaria horrorizado em ver tal mentalidade. Na década de 1970, a clássica canção de Keith Green intitulada “Asleep in the Light” (Dormindo na Luz) censura a igreja por seu egocentrismo: “‘Bless me, Lord, bless me, Lord,’ You know, it’s all I ever hear” (“Deus, me abençoe, Deus, me abençoe”, É só o que ouço). E Green repreende os crentes que recebem todos os benefícios de Cristo e vão descansar para esbaldarem-se neles sem trabalhar em prol do Reino de Deus.


É muito atrativo pregar o evangelho da prosperidade hoje. O desejo de bem-estar e o impulso ao sucesso são endêmicos à condição humana. Duvido que haja muitas pessoas que desde crianças desejaram ser pobres e necessitadas. Está na natureza humana desejar sucesso, almejar popularidade e prestígio, buscar situações confortáveis. É nesse ambiente de desejo humano universal pelo sucesso que Jesus nos fala: “Bem-aventurados os pobres de espírito”.


Jesus toma o padrão mundano de bem-aventurança e o vira de cabeça para baixo. Esperaríamos que só o mundo contestasse tal reviravolta de ideais; mas, infelizmente, muitos na igreja também a contestam. Há atualmente uma crença ilusória e influente que está tomando conta das igrejas por todo o mundo, a qual rejeita de forma indiscriminada esse mandamento de Jesus. Estão oferecendo aos membros e freqüentadores da igreja uma cesta cheia de frutas podres, substituindo a pobreza de espírito pela riqueza do orgulho. Como crianças subnutridas, as barrigas parecem cheias, mas a verdade é que elas estão morrendo de inanição.


Tão certo quanto a serpente contradisse o mandamento de Deus no jardim do Éden, substituindo o “no dia em que dela comeres, certamente morrerás” pelo “no dia em que dele comerdes, [...] sereis como Deus” (Gn 2.17; 3.5), os que pregam a prosperidade e o poder do pensamento positivo substituem a pobreza de espírito pelo otimismo leviano.











Para uma vida mais feliz, ciência do Bem e do Mal;  
Do bem, quanto? Do mal, se o que é mau 
É real, por que não é conhecido, visto ser mais facilmente evitado? 
Deus não pode vos ferir então e ser justo; Não justo, não Deus; não temido, nem obedecido: 
O vosso medo da morte remove o medo. 
Então por que isso foi proibido? Por que senão ter grande temor, 
Por que senão manter-vos humildes e ignorantes, Os seus adoradores; ele sabe que no dia 
Em que vós comeis dele, os vossos olhos que parecem tão lúcidos, 
Estão senão turvos, serão então perfeitamente 
Abertos e iluminados, e vós sereis como Deuses, 
Sabendo o Bem e o Mal, como eles sabem. 
John Milton (1608-1674), Paraíso Perdido 









Substituir a vontade de Deus para a nossa vida pela nossa própria vontade significa aceitar a mentira da serpente. Da mesma maneira que a serpente tomou uma promessa de Deus e a torceu em uma mentira, os pregadores da prosperidade, saúde e dinheiro agem erradamente. Eles tomam algo que é verdade (Deus cuida dos crentes) e o torcem em algo que é proveitoso para eles e para outros (Deus me dará tudo que eu quiser aqui na terra para me fazer feliz e próspero).


Se eu disser: “Deus quer o melhor para a minha vida”, eu terei razão. Mas se a essa declaração eu acrescentar: “Portanto, a minha esposa viverá tanto quanto eu”, então estarei preenchendo a promessa com os meus próprios desejos e vontades. O melhor de Deus para a minha vida pode muito bem ser a pobreza, a perseguição e a dor. Pois não foi o que aconteceu com o nosso Mestre, Jesus Cristo? “Não é o servo maior do que o seu senhor” (Jo 15.20) é declaração que tem sido esquecida por muitos cristãos hoje em dia.






Os pregadores da prosperidade raramente falam sobre o pecado. Certo televangelista que tem uma audiência mundial de milhões de telespectadores afirma orgulhosamente toda semana que nunca fala sobre o pecado em sua igreja. O tópico é muito deprimente e afugentará as pessoas, completa ele. Falar de pecado pode arruinar a autoestima, e não queremos que isso ocorra. Agora compare isso com a freqüência com que Jesus falou sobre o pecado, e você verá como alguns cristãos estão longe da verdadeira mensagem do evangelho. É impossível falar sobre a salvação quando você se recusa a falar sobre de que foi salvo. O fato simples é que o evangelho da prosperidade não é evangelho.


O nosso problema não é baixa auto-estima. O nosso problema é que temos uma estima muito elevada de nós mesmos.16 


Sempre que ouço alguém dizer que Deus deseja que sejamos felizes e prósperos, não posso deixar de pensar: Diga isso aos mártires. Pensemos um pouco nas pessoas ao longo da história da igreja que perderam tudo que possuíam por causa da fé. Eles perderam a família. Eles puseram a saúde em perigo. O evangelho da prosperidade é mais fácil de vender nos Estados Unidos do que em lugares como o Sudão, o Irã ou a China. O autor da carta aos Hebreus catalogou os grandes santos da era do Antigo Testamento:







Uns foram torturados, não aceitando o seu livramento, para alcançarem uma melhor ressurreição; e outros experimentaram escárnios e açoites, e até cadeias e prisões. Foram apedrejados, serrados, tentados, mortos a fio de espada; andaram vestidos de peles de ovelhas e de cabras, desamparados, aflitos e maltratados (homens dos quais o mundo não era digno), errantes pelos desertos, e montes, e pelas covas e cavernas da terra. (Hb 11.35b-38) 









A razão de evitarmos a pobreza de espírito é que implicitamente entendemos as conseqüências de tal atitude. “Por amor de ti somos entregues à morte todo o dia: fomos reputados como ovelhas para o matadouro” (Rm 8.36). Em outras palavras, não estamos dispostos a fazer esse tipo de sacrifício para agradar a Deus, porque não possuímos uma perspectiva eterna apropriada. A tendência natural do homem pecador é concentrar-se no material ou físico a ponto de excluir o imaterial ou espiritual. Estamos tão ligados a este mundo de sentido, gosto e cheiro que perdemos de vista a meta eterna.







 




O QUE A POBREZA DE ESPÍRITO NÃO SIGNIFICA 







Façamos breves considerações sobre o que a pobreza de espírito não é. Não significa que todas as pessoas que carecem de auto-estima e comportam-se como parasitas sejam necessariamente pobres de espírito. Nem significa que todos os cristãos devam ser desmanchaprazeres, que não saibam se divertir. O oposto é a verdade.


Tenho um amigo missionário que sempre termina suas correspondências com as palavras: “Escolha a alegria teimosa”. Só a pobreza de espírito pode produzir a alegria genuína e espiritual. Quando buscamos os prazeres do mundo, é exatamente isso que recebemos. Esses prazeres duram “um pouco de tempo” (Hb 11.25). Todos sabem que tais prazeres não duram e que têm de ser constantemente substituídos por mais outros prazeres. Essa é a sabedoria que Salomão ensinou no livro de Eclesiastes.


Os crentes devem possuir a verdadeira alegria e satisfação, porque os assuntos eternos da vida foram tratados na fé. Nada deve nos privar dessa alegria, não porque tenhamos otimismo nas bênçãos materiais de Deus, mas porque temos a garantia eterna de nossa salvação. Claro que lutamos com as dificuldades da vida como qualquer outra pessoa, e às vezes tais adversidades nos causam desespero e depressão. Mas devemos possuir uma segurança e paz que só vêm pelo Espírito de Deus, uma paz que o mundo não pode conhecer.


Não estou discordando dos que dizem que os crentes têm de ser o povo mais feliz do planeta. Os crentes que pensam uma expressão séria e rígida e a ausência de senso de humor sejam o que Cristo espera de nós não entendem o que acarreta a pobreza de espírito. Mas considerando que alguns acreditam que a felicidade tenha de vir de bênçãos materiais, acredito que ela vem de algo muito mais eterno. Se ficarmos bravos e de mau humor o tempo todo, não confundamos isso com pobreza de espírito. O crente é chamado para ter uma vida de tensão que acha o ponto de equilíbrio entre chorar a sua pecaminosidade e comportar-se comemorativamente em reconhecimento do seu estado eterno de redenção. “Felizes os infelizes.”













A ARTE DA POBREZA ESPIRITUAL 







A minha mãe tinha razão. Se eu quiser ter sucesso no mundo, preciso exalar confiança e auto-estima. Infelizmente, Jesus não está interessado em eu ser um sucesso de acordo com os padrões do mundo. O seu desejo é que eu exale pobreza de espírito.


Ser “pobre de espírito” é frase que soa com muita estranheza em nossos ouvidos hoje, mas sem isso não estaremos agradando a Deus. Vimos quatro modos de instilar pobreza de espírito em nossa vida.








	Disciplinando os apetites e desejos físicos que temos.


	Fazendo um rompimento radical com o passado.


	Abandonando os padrões do mundo.


	Desenvolvendo uma perspectiva eterna.







Deus quer criar em nós uma obra-prima maravilhosa da sua graça, mas o reconhecimento e conscientização contínua de nossa pobreza espiritual é condição prévia para tal atividade. Não há perdão sem arrependimento. Não há purgação de tudo que é ruim em nós até que admitamos que isso exista. A atitude constante que marca o genuíno discípulo de Jesus é a atitude de pobreza e choro espiritual.


Jesus fala que só os que são pobres de espírito entrarão no Reino dos céus. Essas palavras já deveriam servir de advertência a todos que afirmam ser seguidores de Jesus, mas ainda não choram continuamente o seu estado pecador. O verdadeiro discípulo de Cristo “tem um senso profundo da lepra repugnante do pecado que ele trouxe consigo do útero materno, que se espalha pela sua alma e corrompe todas as suas faculdades e habilidades”.17 


Se me permito seguir minhas próprias inclinações pecaminosas, tenho de admitir que repugno esse ensino de Jesus. Preferiria muito mais uma mensagem mais otimista e positiva. Contudo, se é isso que verdadeiramente quero, preciso apenas me voltar ao mundo e seus ideais. Jesus disse a verdade. Em vez de me desgraçar com essa verdade, tenho de aceitá-la. Eu sou um “pecador fedido” em extrema necessidade de muitíssima misericórdia e graça. Nada exceto essa admissão de minha parte me permitirá entrar em comunhão com Deus.






 







Jesus sempre tem muitos que amam o Reino celestial, mas poucos que suportam a cruz. Ele tem muitos que querem consolação, mas poucos que se importam com tribulação. Ele encontra muitos para sentarem-se à mesa com ele, mas poucos para tomar parte no jejum. Todos desejam ser felizes com ele, mas poucos desejam sofrer seja o que for por ele. Muitos o acompanham no partir do pão, mas poucos na bebida do cálice da paixão. Muitos veneram os milagres, mas poucos se aproximam da vergonha da cruz. Muitos o amam, contanto que não encontrem nenhuma adversidade; muitos o louvam e o bendizem, contanto que tenham alguma das suas bênçãos. 


Tomás de Kempis (1380-1471), 
A Imitação de Cristo 
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